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resumo: Cordia superba Cham. é uma espécie de planta arbustiva endêmica do Brasil, na Mata Atlântica e 
habita florestas ombrófilas e restingas. Nós determinamos a fenologia reprodutiva e os visitantes florais 
em indivíduos de C. superba na restinga Grumari, Rio de Janeiro, RJ. Iniciamos a pesquisa em fevereiro 
de 2012 e realizamos 26 amostragens, ao longo de um ano. Em seis indivíduos de C. superba foram con-
sideradas diferentes estruturas para caracterizar as fenofases reprodutivas de floração e frutificação. Ava-
liamos se houve diferença significativa na presença de flores e frutos formados ao longo do ano utilizando 
o teste de Rayleigh (Z, p<0,05). As fenofases foram correlacionadas com a precipitação e a temperatura 
mensal média utilizando coeficiente de correlação de Pearson. A espécie apresentou floração contínua, 
anual e com duração prolongada e um pico da floração em abril de 2012 (Z= 17,03; p<0,01; r=0,47) e de 
frutificação em agosto de 2012 (Z=15,05; p<0,01; r=0,6). Apenas a frequência de botões florais foi cor-
relacionada com a precipitação (r=0,69, p<0,05). As flores receberam visitas de seis insetos (três abelhas 
e três borboletas) das quais apenas duas abelhas realizaram visitas ilegítimas. Nossos resultados demons-
tram que C. superba apresentou um pico de floração definido na restinga. As visitas legítimas realizadas 
por abelhas e borboletas caracterizam uma polinização generalista para C. superba na área estudada.

palavras-Chave: Entomofilia. pilhagem de néctar. polinização.

reproduCtive phenology and flower visitors of Cordia superba Cham. (BoraginaCeae) in 
the restinga vegetation from grumari, rio de Janeiro 

aBstraCt: Cordia superba Cham. is a Brazilian endemic plant species which inhabits rainforests and res-
tingas. We determined the reproductive phenology and floral visitors of C. superba at restinga de Gru-
mari, Rio de Janeiro, RJ. We started the research in February 2012 and conducted 26 samples during a 
year. Six C. superba individuals were used different structures to characterize the flowering and fruiting 
reproductive phenophases. We assessed whether there was a significant difference in the presence of 
flowers and fruits formed throughout the year using Rayleigh test (Z, p<0.05). The flowering and fruiting 
phenophases were correlated with the monthly average of precipitation and temperature using Pearson’s 
correlation coefficient. The species showed to be a continuous, annual and long-lasting blooming with a 
peak of flowering in April 2012 (Z= 17.03, p<0.01, r=0.47) and the fruiting in August 2012 (Z= 15.05, 
p<0.01, r=0.6). Only the frequency of flower buds was correlated with precipitation (r = 0.69, p <0.05). 
The flowers visitors were insects (three butterflies and three bees) but only two bees held illegitimate vi-
sits. Our results demonstrate that C. superba showed a peak flowering defined in the restinga. Legitimate 
visits by bees and butterflies represent a generalist pollination for C. superba in the study area.

Keywords: Entomophily. nectar robbing. pollination.
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introdução

Estudos sobre a fenologia reprodutiva de 
espécies de restinga são escassos em relação à 
floresta ombrófila (Tarola & Morellato, 2000; Mar-
ques & Oliveira, 2004; Gomes et al., 2008), tal 
como para os visitantes florais (Silva & Pinheiro, 
2007, 2009; Verçoza et al., 2010; Verçoza & Bion, 
2011). A restinga é um ecossistema com origem 
relativamente recente formado por espécies ca-
racterísticas de diferentes ecossistemas como, por 
exemplo, a Mata Atlântica e a Caatinga. As popu-
lações de restinga e floresta de uma mesma es-
pécie podem estar sujeitas a variações fenotípicas 
considerando as características ambientais a que 
estão expostas, tal como a salinidade e o estresse 
hídrico (Assumpção & Nascimento, 2000). 

As fenofases reprodutivas podem ser influen-
ciadas por fatores abióticos como a temperatura, 
luminosidade ou pluviosidade (Sherry et al., 2007; 
Pereira et al., 2008) e podem vir a influenciar a di-
nâmica populacional dos visitantes florais (Irwin & 
Maloof, 2002; Irwin et al., 2010) e dispersores de 
sementes (Howe & Smallwood, 1982). Durante 
a visita floral legítima, o animal consome algum 
recurso ofertado pela planta enquanto realiza o 
transporte de grãos de pólen entre as estruturas 
reprodutivas das flores, permitindo que haja po-
linização e consequente fecundação do óvulo e 
formação do fruto e das sementes (Irwin et al., 
2010). Portanto, o conhecimento da fenologia re-
produtiva das plantas e de sua relação com visi-
tantes florais pode ter importância para a conser-
vação, não somente para a planta em questão, 
mas também para toda a fauna local associada 
ao consumo de recursos florais e dos frutos for-
mados (Irwin et al., 2010; Morellato et al., 2013). 

Boraginaceae é uma família de plantas cons-
tituída aproximadamente por 130 gêneros e 
2.500 espécies distribuídas nas regiões tropi-
cais. O gênero Cordia L. é o mais numeroso, com 
aproximadamente 400 espécies (100 ocorrentes 
no Brasil). Cordia superba Cham. (Boraginaceae) 
é uma espécie arbórea, endêmica do Brasil. Sua 
ocorrência foi registrada para as regiões nordes-
te, sudeste e sul, em áreas de Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica (Melo et al., 2014). Suas flores 
podem ser polinizadas por abelhas (melitofilia) 
(Agostini & Sazima, 2003), enquanto que seus 
frutos são zoocóricos (Moura et al., 2011). Esta 
espécie apresenta flores ao longo de todo o ano 
com possibilidade de haver períodos de picos de 
floração (Lorenzi, 2002). 

Este trabalho tem como objetivo testar a hi-
pótese de que na restinga de Grumari as fenofa-
ses reprodutivas de floração e frutificação de C. 
superba ocorrem em períodos definidos ao lon-
go do ano, demarcados pelas estações chuvosa 
e seca.  Objetiva ainda determinar as espécies 
de visitantes florais potenciais polinizadores de C. 
superba na Área de Proteção Ambiental (APA) de 
Grumari, Rio de Janeiro, RJ.

material e métodos

O estudo foi desenvolvido na vegetação de 
restinga da Área de Proteção Ambiental de Gru-
mari, localizada entre as coordenadas 43° 31’ e 
43° 32’W, 23° 02’ e 23° 03’S, na região oeste da 
cidade do Rio de Janeiro entre os bairros do Re-
creio dos Bandeirantes e da Barra de Guaratiba. 
A vegetação é formada por 951 hectares de ecos-
sistema de restinga e abrange comunidades ve-
getais como pós-praia, halófila, psamófila, arbus-
tiva fechada, arbustiva aberta e mata de restinga 
(Oliveira & Maia, 2005; Silva & Pinheiro, 2007; 
Arbo-Gallas & Verçoza, 2012). 

Ao longo de uma transecção próxima à bor-
da da mata de restinga, foram monitorados seis 
indivíduos C. superba, durante 26 amostragens 
realizadas ao longo de um ano (fevereiro de 2012 
a fevereiro de 2013). Cada amostragem foi reali-
zada com intervalo aproximado de 15 dias entre 
a amostragem seguinte. Foi determinada a feno-
logia reprodutiva considerando a presença de bo-
tões florais, flores abertas e frutos formados. Os 
padrões de floração e de frutificação das espécies 
foram descritos quanto à frequência e a duração 
das fenofases. 

Cinco botões florais foram monitorados para 
determinar o período de duração da flor, de sua 
abertura até sua senescência. Outras 10 flores 
tiveram suas medidas florais determinadas. Fo-
ram ainda realizadas 26 horas de observações 
focais para determinar os visitantes florais, sen-
do considerados a espécie visitante, o período de 
atividade (manhã ou tarde), o recurso explorado 
(néctar ou pólen) e a legitimidade das visitas flo-
rais (legítimo ou ilegítimo) (Irwin et al., 2010). 

O teste de Rayleigh (Z) foi utilizado para a 
distribuição circular. Foi calculada a data média 
para frequência de botões florais, flores e frutos 
formados em seis indivíduos de C. superba ao 
longo de um ano (2012-2013), bem como a con-
centração de cada evento em torno desta data 
(r). Histogramas circulares foram gerados com 
as distribuições das frequências de cada fenofa-
se (Talora & Morellato, 2000). As fenofases fo-
ram correlacionadas com a precipitação mensal 
média (mm) e temperatura mensal média (°C), 
utilizando coeficiente de correlação de Pearson 
(p<0,05). Os dados climatológicos foram obtidos 
no site do Sistema Integrado de Dados Ambien-
tais – SINDA (http://sinda.crn2.inpe.br/).

resultados

As flores da espécie C. superba são campanu-
ladas, pentâmeras e gamopétalas. Possuem colo-
ração branca com o seu interior amarelado, são 
nectaríferas e exalam odor suave e adocicado. 
Medem (média ± desvio padrão)5,7 ± 0,2cm de 
comprimento, 4,8 ± 0,6cm de diâmetro no ápice 
e 0,94 ± 0,1cm de diâmetro na região da fauce. 
No interior das flores foram observados cinco es-

http://sinda.crn2.inpe.br/
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tames brancos, com anteras bitecas. Três esta-
mes medem 1,5 ± 0,1cm e os outros dois medem 
1,6 ± 0,2cm. O gineceu mede 1,94 ± 0,1cm com 
estigma bífido e o estilete incluso. Os botões flo-
rais iniciaram a abertura por volta das 6h00min 
e as flores permaneceram abertas até à tarde, 
senescendo e caindo por volta de 18h00min do 
mesmo dia.

Cordia superba apresentou flores durante pra-
ticamente todo o ano, sendo a floração enquadra-
da como contínua, anual e prolongada, de acordo 
com o sistema de Newstron et al. (1994). O teste 
de Rayleigh foi significativo para as três fenofases 
estudadas (Tabela 1), indicando haver sazonalida-
de na frequência destas nos indivíduos monitora-
dos (Figura 1). Abril foi a data média da presença 
de botões florais (z=7,6; p<0,01; r=0,2) e flo-
res (Z= 17,03; p<0,01; r=0,47), e agosto a data 

média de presença de frutos (Z=15,05; p<0,01; 
r=0,6). Durante abril os indivíduos apresentaram 
8,3 + 4,9 flores abertas por indivíduo por dia de 
monitoramento (n=722 flores). Em agosto os in-
divíduos apresentaram 21,14 + 25,7 frutos cada, 
por dia de monitoramento (n=280 frutos). No pe-
ríodo de frutificação houve uma queda acentuada 
de botões florais e frutos em formação, de manei-
ra que 8,2% do valor encontrado para os botões 
florais durante toda a amostragem (n=1244 bo-
tões florais) foram encontrados para a quantida-
de de frutos (n=10974 frutos formados). Houve 
correlação entre a média da precipitação mensal 
e botões florais (Pearson=0,69, p<0,05). Não foi 
encontrada correlação entre precipitação e flores 
ou frutos formados. Para temperatura mensal 
média não foi encontrado correlação com as feno-
fases de C. superba.

Tabela 1 – Valores estimados para as distribuições circulares das fenofases estudadas (botões florais, flores 
e frutos formados) em seis indivíduos de Cordia superba (Boraginaceae) monitorados ao longo de um ano, 
entre 2012 e 2013, na restinga de Grumari, Rio de Janeiro.

Concentração (r) Ângulo médio ± dp Data média teste de Rayleigh (Z) p

Botões 0,287 93 ± 90° abril 7,652 0,0004

Flores 0,477 97 ± 69° abril 17,034 0,00000004

Frutos 0,602 230 ± 57° agosto 15,594 0,00000004

Figura 1 – Histogramas circulares com frequência das fenofases botões florais, flores abertas e frutos formados de seis 
indivíduos de Cordia superba (Boraginaceae) monitorados na Restinga de Grumari, Rio de Janeiro.
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Foram registradas visitas florais de seis es-
pécies de insetos de duas ordens (Tabela 2): 
Aphrissa statira statira (Cramer, 1777)(Pieridae), 
Phocides polybius (Fabricius, 1793), Urbanus do-
rantes (Stoll, 1790) (Hesperiidae) (Lepidoptera), 
Bombus morio (Swederus, 1787), Xylocopa or-
dinaria Smith, 1874 e Xylocopa frontalis (Olivier, 
1789) (Apidae)(Hymenoptera). Destas, apenas 

as duas últimas realizaram visitas ilegítimas, o 
restante contatou as estruturas reprodutivas da 
flor durante a extração de néctar ou pólen (Tabe-
la 2). Durante as visitas ilegítimas, as Xylocopa 
spp. perfuraram a flor na base da corola para ter 
acesso ao néctar sem contatar as estruturas re-
produtivas das flores.

Tabela 2 – Período de atividade, recurso forrageado e tipo de visita floral de visitantes florais de Cordia su-
perba (Boraginaceae) na área de Proteção Ambiental de Grumari, RJ.

Visitantes florais Período do dia Recurso Tipo de visita

 Aphrissa statira statira Manhã e tarde Néctar Legítima

Phocides polybius Manhã e tarde Néctar Legítima

Urbanus dorantes Manhã e tarde Néctar Legítima

Bombus morio Manhã e tarde Pólen e néctar Legítima

Xylocopa ordinaria Manhã e tarde Néctar Ilegítima

Xylocopa frontalis Manhã e tarde Néctar Ilegítima

disCussão

A espécie apresentou períodos de floração e 
frutificação distintos, demarcados pelas estações 
chuvosa e seca do ano, respectivamente. Foi pos-
sível observar perda de botões e frutos acentua-
da durante o inverno. Esses fatores associados 
à relação positiva entre precipitação e presença 
de botões florais de C. superba podem represen-
tar um indício de que as condições ambientais 
ocasionadas pelo período seco do ano possam in-
fluenciar a fenologia e desenvolvimento de flores 
e frutos em C. superba, tal como observado para 
outras espécies (Sherry et al., 2007; Pereira et 
al., 2008). 

A polinização de C. superba por abelhas já 
havia sido documentada previamente (Agostini & 
Sazima, 2003). Contudo, observamos borboletas 
em visitas legitimas. Logo, o sistema de poliniza-
ção aqui considerado para a espécie estudada é 
o generalista (Waser et al., 1996). As visitas ile-
gítimas realizadas pelas abelhas Xylocopa podem 
alterar o sucesso reprodutivo da planta (Irwin et 
al., 2010), já que polinizadores podem reconhe-
cer flores danificadas por pilhadores e evitar rea-
lizar visitas nestas (Goulson et al., 2007).

Nosso estudo demonstra que na restinga de 
Grumari a espécie C. superba apresenta períodos 
de pico de floração e frutificação bem definidos 
e aparentemente influenciado pela pluviosidade. 
Sugerimos que esta espécie é potencialmente po-
linizada por abelhas e borboleta. Estudos futuros 
poderão quantificar a influencia de cada visitante 
floral na produção de frutos dessa planta e deter-
minar se a pilhagem de néctar por Xylocopa pode 
influenciar o sucesso reprodutivo de C. superba.
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